
COKPORTA)U:NTO DO lil:TROG1WrO APLICADQ AO SOLJ EM DU4S EPOCAS BM EXPERIMENTOS DE CAMPO COM CANA-DE-AÇUCAR - J.C. Kiebl ~ESALQ, USP, SPj, A. Espironelo & H. de Oli ~
..!!!!:! (Instituto Agronimic8, Campinas, SP.) .

104 Em .eio experimentos instalados em 1974 e 1975, em quatro solo. (LE, LR, PVls e
Pml), para vorifioaçã. d.s efeito. de doses e m.d~s de aplioaçio de nitrogênio (~
tato d. aminio) em oana-planta, roi estudada· o o·.mportamento desse elem~nt8 apli -
oad. ao •••10 na doae de 180 kgJba de N e em tratamento oem N em iiuas épooaa (2 e 8
meae. ap'a a plantio). O aola tai coletado oam tuba de amo.tr~gem diretamente so-
bro a faixa latoral de aduba.ção, 10 prGfundlda.des do 0-15 o de 15-30 om no. meseo
de outubro ~ dezembro da meemo ane, e do março da ano segUinto, tendo seua oonted-
d•• de N-NH~, H-NO, e N-(NB4+NO~ sida d.terminados,

Ob••rvo~~-qua ftea ••1•• LE,~R • Pml • N aplioado a.s 2 m.8oa apresentou mai.r
llngevidade na camada ar.ável (oeroa de 6 mesu) que. aplioad. aes 8 melles (cer-ca
de 2 mo.e.), n••• 1. PVl. a langevidado roi mener. Na geral a rarma Na r.presen-
teu a lI&i.r parte (71-93'7') da N aoumulad.f mesma ap" 6 m;,sea da aduõa~ãe de abr:ll.
A nitrifioaçãa d. aminia e • aubsiqU.nto desa~reciment~ di N riram lI&i. acentua -
d •• na perr.d. chuv ••o de .utubr. a dezembro t8 a 10 meaes ap's • planti.)· que ne.
m•••• de abril a .utubre. O NHA penetr.u e distribui-ee cem oerta uniformidade na
oamada ariv.l, s.nd. que n•.• eli Pil., 6S' resídu.s amoniaoais o.noentraram-s. mai.
Da rogiãe d. 15-30 oa que na d. 0-15 011' •• resíduo. nítrio •• distribuiram-s.
lsualment ••

E•••• r••ultadas explioam e fate da aplicação feita dei. me••• ap'. • planti.
(abri!) t.r .id._tã •• rioi~nte quanta 1 parcelada e 8uperi.r a••• it•• me.es, om
r.laça. 1 pr.duçaa de cana', n•• 9 experiment •• o,nduzld •• ne.ao ••• 1•• em quatroan ••, e prilloipa.l••nte n•• 1I•• m••• xperimente •• \CNl'q}.

, CORRELAÇOES ENTRE AS RESPOSTÁS DA CULTURA DO MILHO (Zea rnays L.I AO FOSFATO DE PA-
J TOS EAS ANALISES DO SOLO. R.T. Tanaka &V.G. Bahia (EPAMIG e ESALI. .
105 As respostas da cultura do milho aos cinco n(vels de f6sforo (O, 1,2,3 e 4 vezes a dose de 870 kg/h2 de

PZOsl com fosfato de patos (16% P20S total) e superfosfato simples, em presença ou ausência de calcário a-
pós o terceiro cultivo sucessivo foram correlacionadas com as análises do solo. O experimento foi conduzido
em vasos em casa de vegetação com o solo Latossolo Roxo. Como para metros de respostas foram determina-
dos a produção de matéria seca no 45c;' dia após a germinação e a quantidade de fósforo absorvida pela folha,
enquanto como dados de análise do solo foram determinados o fósforo solúvel pelos extratores Bray·2, BraY·2
modificado, IAC, Olsen e Carolina do Norte, e as formas de fósforo inorgânico do fosfato natural.

Todos os extratores tiveram correlações positivas e altamente significativas com as respostas aos trata-
mentos com o supcrfosfato simples, porém somente o Bray-2 modificado teve um comportamentosemelhan-
ta quando relacionado às respostas da cultura ao fosfato de patos, portanto estimando melhor a disponibilida-
de de fósforo desta. fonte.

As frações do fósforo que correlacionaram positiva e $ignificativamente com as respostas da cultura
foram P-AI e P-Fe.
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EFEITO RESIDUAL MEDIO DO FOSFATO DE PATOS EM TRES SOLOS PARA A CULTURA DO MILHO
IZ~a m_ys L.I EM CASA DE VEGETAÇAO. V.G. Bahia; J.C. Freire; R.T. Tanaka &A.M. Coelho IESAL,
ESAL, EPAMIG e EPAMIGI.

A disponibilidade de fósforo do fosfato de patos 116% P20S total) foi verificada durante tr.s ciclos suo
cesslvos, cada um com <15dias após a germi!1ação, com as amostras de solo Latossolo Vermelho Amarelo (LVI,
Podzólico Vermelho Amarelo (PVI e Latossolo Roxo (LRI em vasos. Os tratamentos constitulram-ss de cinco
n(veis de fósforo (O, 1,2,3 e 4 vezes 11 dose de 870 kg/ha de P20SI, calagem (presença ou ausência) e tendo
como termo do comparação os mesmos tratamentos com superfosfatosimples. A adubação básica foi de
30 kg/ha de N (sulfato do amônio}, 6Ó kg/ho do K20 (cloreto de potássiol e solução de micronutrientes. Os
tratamentos foram distribu(dos em delineamento inteiramente ao acaso em esquema fatorial com três repeti-
ções.

Atmvds da média de produção de matéria seca da parte aérea dos trAs ciclos pôde-se concluir que o supar-
fosfato simples foi superior 00 fosfato de patos; em todos os solos houve um aumento na produção estatística-
mente si!)nificativo devido à aplicação do fosfoto natural, sendo o nrvet 2 o que proporcionou a maior respos-
ta; houve uma interação negativa entre' c fosfato de patos a a cal.agem nos solos LV e LR, provavelmente devi-
do à redução da acidez.
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